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Resumo 

A presença indígena em áreas urbanas e periurbanas tem sido historicamente invisibilizada 

por políticas de planejamento que desconsideram seus modos de vida, saberes e direitos 

territoriais. Na Serra do Catolé, em Juazeiro do Norte (CE), essa realidade se expressa em 

processos de marginalização e na sobreposição de interesses que ameaçam a integridade dos 

territórios tradicionais e do meio ambiente. Diante desse contexto, o objetivo desta pesquisa é 

analisar as dinâmicas da presença histórica e atual dos povos indígenas na comunidade do 

Horto do Padre Cícero, localizada na Serra do Catolé, em Juazeiro do Norte, bem como 

compreender como se manifestam as formas de racismo ambiental que incidem sobre o 

território. Para tanto, adotou-se uma abordagem qualitativa, baseada na etnografia e na 

pesquisa-ação participativa, com análise documental e oficinas comunitárias, além de 

mapeamento participativo dos impactos ambientais no território. Os resultados apontam para 

a invisibilidade desses povos nos discursos oficiais, a distribuição desigual de ônus 

ambientais e a negação sistemática de direitos territoriais. Evidenciou-se também a urgência 

de políticas públicas inclusivas que reconheçam a presença indígena, assegurem a justiça 
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ambiental e fortaleçam a autonomia das comunidades na defesa de seus territórios e modos de 

vida. 
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